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Introdução 
 

 

A natureza da lição 

 

A natureza da lição a apresentar – uma lição de síntese sobre um problema 

do âmbito da disciplina Intervenção Social com Grupos – exigiu a 

introdução de algumas modificações ao meu estilo habitual de dar aulas 

presenciais, a fim da a adaptar ao público-alvo, constituído pelo júri e pela 

assistência, tanto no que respeita aos conteúdos como às  estratégias de 

comunicação. 

 

A temática abrangida é consideravelmente mais ampla da que seria tratada 

numa aula presencial vulgar, procurando condensar, nos 60 minutos que 

me cabem, os principais elementos em presença nos projectos de 

intervenção social com crianças de rua, e salientar o contributo da ISG 

neste tipo de projectos. 

 

A estratégia de comunicação será essencialmente assente na minha própria 

exposição com auxílio da apresentação em PowerPoint, não recorrendo a 

técnicas de participação que utilizaria se nos encontrássemos numa aula 

comum. 

 

A escolha do tema 

 

A escolha do objecto de intervenção – as crianças de rua – prende-se a 

razões ligadas ao meu percurso pessoal e profissional, e ao interesse 

científico do tema. 
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Quanto às razões de ordem pessoal, como os elementos do júri puderam 

observar pela avaliação do meu currículo, desde o início da minha vida 

profissional tenho vindo a confrontar-me directa ou indirectamente com o 

fenómeno da pobreza, tanto no Centro de Acção Social Universitário 

(CASU), como no Centro de Educação Especial de Lisboa (CEEL), como 

ainda no Centro Regional de Segurança Social de Lisboa (CRSSL). 

 

O meu interesse pessoal pela questão fez com que a partir de 1989, 

iniciasse uma colaboração com o recém criado projecto rua, do IAC, 

primeiro como consultor e formador, mais tarde como colaborador 

esporádico, parceria essa que se tem vindo a manter desde há 13 anos. 

 

Como domínio de investigação científica e de intervenção social, a 

temática das crianças de rua passou a fazer parte da agenda académica e 

política, sobretudo a partir do início dos anos oitenta do século XX
1
, pela 

mão da UNICEF, de inúmeras agências governamentais e de diversas 

ONGs, num movimento internacional de denúncia dos atropelos 

sistemáticos aos direitos das crianças e adolescentes. 

 

O relatório da UNICEF sobre a situação mundial da infância, publicado em 

1991 (Grant, 1991: 36) é expressão dessa denúncia, dizendo a dado passo: 

 

                                                 
11

 Existem inúmeros exemplos de iniciativas anteriores relativamente às crianças e adolescentes em 

risco como as que se listam em seguida pelo seu pioneirismo: em 1873, Octávia Hill e outros fundam a 

Sociedade para a Organização da Caridade, (COS) para apoiar a população residente em bairros 

operários de Londres; em 1884, Samuel Barnett, Jane Adams e Arnold Toynbee, criam um centro social 

comunitário (settlement) onde, através de experiências de grupo e com auxílio de estudantes 

voluntários da Universidade de Oxford desenvolvem programas de educação popular; em 1907, Baden 

Powell (Reino Unido) funda o movimento dos escuteiros (na metodologia proposta sobressai o uso do 

grupo como instrumento de desenvolvimento pessoal e social de crianças e jovens); em 1912, Samuel 

Slavson inicia um projecto com pequenos grupos de crianças e jovens de bairros pobres de N. York, 

influenciado pelo movimento dos centros comunitários ingleses e pela psicanálise; em 1917, Samuel 

Slavson com Joshua Lieberman criam o Pioneer Youth of America, destinado a organizar programas 

para crianças e jovens ao ar livre a partir de clubes juvenis; finalmente, em 1927, Thrasher publica a sua 

investigação clássica sobre gangs de adolescentes (1927). Apesar de numerosas, estas iniciativas nunca 

tiveram dimensão nacional e internacional semelhante à que alcançou o movimento dos anos oitenta. 
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“Aproximadamente 30 milhões de crianças vivem nas ruas das cidades, 

crianças que fugiram de casa, ou foram abandonadas, ou são orfãs. A 

maioria é privada de cuidados com a saúde e educação e quase todas são 

levadas a enfrentar a difícil escolha entre resistir ou aderir à violência, ao 

crime à prostituição e ao uso das drogas que são a realidade da vida de 

rua desde Lima e Rio de Janeiro até Bombaim, Lagos e Nova Iorque.” 

 

1. As crianças em situação de rua 

 

1.1. Conceitos e estimativas 

 

Para começar a nossa reflexão é fundamental precisarmos o conceito 

criança de rua. 

 

Ao desenhar um qualquer programa de intervenção social é indispensável 

adoptar uma atitude de rigorosa vigilância em relação aos conceitos a 

utilizar.  

 

Este cuidado justifica-se tanto por razões de rigor teórico e metodológico 

como por necessidade prática de criar uma ferramenta de 

comunicação eficaz e eficiente. É fundamental que os diversos agentes 

envolvidos no processo de intervenção possam caracterizar correctamente a 

realidade e comunicar uns com os outros com a certeza de ser bem 

entendidos, reduzindo ao mínimo os filtros comunicacionais de origem 

ideológica. 

 

Num artigo já clássico sobre esta matéria a socióloga brasileira Fúlvia 

Rosemberg refere: 
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“(o) esforço de sensibilizar a opinião pública quanto à violência a que são 

expostas crianças e adolescentes, principalmente dos países 

subdesenvolvidos, gerou uma retórica específica que vem percorrendo o 

mundo, e que, no seu esforço de convencimento, muitas vezes incorpora 

diagnósticos catastróficos, inverosímeis, distantes da realidade, 

estigmatizadores de famílias, crianças e adolescentes pobres, e 

inadequados enquanto balizas para a acção” (Rosemberg, 1993:71). 

 

Com efeito, à volta da categoria criança de rua gerou-se aquilo que Edgar 

Morin (1981: 19 e sgs) considera uma das grandes questões do nosso 

tempo, o nevoeiro informacional, expressão que usa para designar a 

presença simultânea de excesso, de falta e de deformação de 

informação, relativamente a muitos problemas da sociedade 

contemporânea. 

 

Com efeito, muito se tem escrito sobre este tema nas últimas décadas, 

tornando-se um tema altamente vendável pelos meios de comunicação 

social, muitas vezes associado a situações de delinquência juvenil, de 

prostituição infantil, à toxicodependência e a outros problemas de 

comportamento desviado. 

 

Infelizmente, o excesso e a deformação de informação sobre esta questão 

denotam frequentemente uma ignorância evidente sobre quem são e como 

vivem estas crianças e adolescentes, porque é que escolheram (?) a situação 

de rua e porque é que nela se mantêm. E, no entanto, no actual quadro 

mundial, as crianças da rua são consideradas pela UNICEF, como um dos 

sete grupos infantis de mais alto risco  (Espert, F., 1988) 
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No entanto, a disparidade das estimativas, sem discussão dos cálculos 

anteriores nem qualquer preocupação em enunciar as fontes ou a 

metodologia adoptada para o cálculo, indiciam uma situação de sub-

informação e de  pseudo-informação sobre esta matéria: 

 

 uma situação de sub-informação, pois os dados existentes não são 

fiáveis, tanto do ponto de vista quantitativo, como a diversidade das 

estimativas prova, como qualitativo, confundindo categorias tão 

diferentes como crianças trabalhadoras, crianças em risco, crianças 

com comportamentos delinquentes e crianças de rua; 

 

 uma situação de pseudo-informação decorrente, quer do alarmismo 

dos media que associam recorrentemente as crianças de rua ao 

crescimento da delinquência, quer da retórica das organizações 

(governamentais e não governamentais) que trabalham no terreno, 

que usam tais estimativas como instrumento de visibilização junto da 

opinião pública e como meio de legitimar maiores financiamentos 

para os projectos. 

 

Contra uma tal folia numérico-conceptual ( Rosemberg, 1993: 77) registou-

se uma saudável reacção que, pouco a pouco foi clarificando o quadro 

conceptual e promovendo a realização de estimativas credíveis através 

de procedimentos rigorosos de recolha e tratamento de dados ( Rosemberg, 

1994: 32 e sgs). 

 

Passadas duas décadas é já relativamente consensual distinguir as crianças 

em situação de desenvolvimento sustentável e crianças em situação de 

risco de comprometer o seu processo de desenvolvimento (físico, 
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psicológico e social)
2
. Nestas últimas

3
, têm vindo a distinguir-se claramente 

diferentes situações de risco: por exemplo, entre as que fazem perigar o 

desenvolvimento físico, e social da própria criança e aquelas que 

aumentam a probabilidade da criança produzir danos em outrém. 

 

Pelas suas características próprias, a situação de rua configura um risco 

complexo que pode abranger uma ou mais das situações de risco atrás 

descritas. Nesta situação, é hoje comum distinguir entre crianças na rua e 

crianças de rua, conceitos que serão discutidos na lição. 

 

Quanto à estimativas, muito se tem avançado, entretanto. Rosemberg 

(1994), regista, por exemplo, quinze levantamentos fiáveis efectuados em 

cidades brasileiras entre 1986 e 1993, feitos por estimativa directa, cujos 

procedimentos se irão sumariamente descrever. 

 

1.2. Os subsistemas em presença 

 

Definidos os conceitos e estabelecida a dimensão provável do problema, 

apresentar-se-ão seguidamente alguns elementos caracterizadores do 

mesmo e do processo de intervenção.  

 

Em primeiro lugar, descrever-se-á o caldo de cultura onde é socializada a 

criança em situação de rua, a subcultura de pobreza, recorrendo a um 

modelo criado pelo autor, inspirado na teoria de Óscar Lewis sobre o 

assunto.  

                                                 
2
 Esta distinção permite a desconstrução de algumas ideias feitas como a de associar fatalmente a noção 

de risco à situação de pobreza. Como a investigação tem demonstrado, nem sempre a pobreza está 

associada à exclusão social e aos riscos que esta acarreta, devendo conjugar-se este conceito com a 

capacidade de resiliência e de empowerment dos sujeitos. 
3
 Convém explicitar que o  termo criança é habitualmente usado com o sentido de menor, abrangendo 

crianças e adolescentes que não tenham atingido a maioridade. Deste modo, tanto no que respeita ao 

estudo e diagnóstico das situações como à estratégia de intervenção é necessário ter em conta os dois 

subgrupos em presença. 
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Seguidamente, falar-se-á do processo de ruptura dos laços sociais e da 

imersão na chamada zona de fuga, espaço urbano onde o menor em 

situação de rua se refugia, recheado de riscos de vária natureza. 

 

A exposição prosseguirá, fazendo referência à ineficácia de diversos tipos 

de respostas tradicionais para resolver o problema e à descrição, em linhas 

gerais, de alguns projectos alternativos desenvolvidos em três países com 

contextos muito diferenciados: Portugal, Brasil e Angola. 

 

A partir das boas práticas analisadas, identificar-se-ão seis subsistemas que 

interagem ao longo do processo de intervenção: 

 

 a criança (adolescente) em situação de rua 

 a comunidade de residência 

 a comunidade de fuga 

 a família 

 a equipa de intervenção  

 a rede de apoio 

 

Do seu relacionamento emerge um modelo típico de intervenção, com 

sete objectivos encadeados ao longo de três fases distintas, que se 

descreverá em seguida. 
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2. Contribuição da ISG em projectos com crianças de rua 

 

Definido o quadro da intervenção social com crianças de rua, a exposição 

prosseguirá com a discussão da contribuição específica da ISG em todo o 

processo. 

 

Esta, será apoiada empíricamente em informação colhida nos projectos do 

Instituto de Apoio à Criança (Lisboa), da Associação Beneficente S. 

Martinho (Rio de Janeiro), do Projecto Axé (S. Salvador da Baía) e dos 

projectos Kandengues Unidos (Luanda) e Crianças de rua do Lubango 

(Lubango). 

 

 

2.1. Os grupos em presença 

 

Começar-se-á por fazer referência aos diferentes grupos etários em 

presença e à necessidade de adequar a estratégia de intervenção a essa 

diversidade etária e geracional. 

 

 

2.2. Contribuição da intervenção social com grupos 

 

Seguidamente, far-se-á alusão à necessidade de recorrer à aplicação de uma 

considerável diversidade de técnicas de intervenção grupal, em função 

das contingências específicas de cada grupo (estrutura e funcionamento), 
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e da fase de intervenção em que se situa a intervenção, que configuram 

dezanove diferentes situações grupais ao longo do processo. 

 

Salientar-se-á no entanto que, apesar da especificidade do sistema-cliente e 

da diversidade das diferentes técnicas adoptadas, o contributo da 

Intervenção Social com Grupos situar-se-á em duas vertentes: 

 

 a do desenvolvimento pessoal e social das crianças em situação de 

rua e dos sujeitos que com elas interagem; 

 

 e a da aprendizagem do valor do grupo como instrumento valioso 

de intervenção social. 

 

 

2.3. Síntese 

 

A lição terminará com a apresentação de uma síntese final, da qual se 

procurarão extraír algumas conclusões sobre o valor do contributo da 

Intervenção Social com Grupos para a resolução do problema das crianças 

em situação de rua. 
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